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  Laura Bellomi entrevista o ator Sergio Castellitto


  “Eu ainda sonho com ele; a sua forma de viver sem desprezar o destino provoca, continuamente, questionamentos dentro de mim.” Vários anos após o filme Padre Pio, produzido por Angelo Rizzoli, pela Videotrade Audiovisivi e transmitido na Itália no ano 2000, o ator Sergio Castellitto não esqueceu o frade de Pietrelcina. Pelo contrário, ainda sente uma enorme familiaridade com ele.


  Castellitto, quem é padre Pio para você?


  “Um homem. Um homem da terra, capaz de chorar, que se tornou um homem de Deus, do Céu. Um homem que me marcou tanto que ainda sinto a sua presença perto de mim. Nos sonhos, muitas vezes, os significados passam através de um pedaço de pão, um passeio, mas depois tenho sempre a sensação nítida de ter tido alguma relação com ele. Interpretar padre Pio me transformou. O filme se tornou uma ocasião preciosa para eu me embasar, ler livros, falar com pessoas que o tinham conhecido. E assim, é como se tivesse nascido uma aproximação especial... Pode parecer desrespeitoso, mas me senti escolhido por ele.”


  Como se o tivesse chamado... Para você, então, interpretar padre Pio não foi só um trabalho?


  “Na minha profissão, representar nunca pode ser apenas um trabalho. Interpretar padre Pio foi um caminho dentro da espiritualidade, além das convicções religiosas, das perguntas que cada um de nós se coloca.”


  Quando padre Pio morreu, em 1968, você tinha 15 anos. Do que você se lembra?


  “Eu era muito jovem. Mas padre Pio sempre me foi familiar; somos ambos do Sul da Itália: ele era da província de Benevento; a minha família, de Campobasso. Eu conhecia a sua popularidade, contada pela minha mãe e pelas minhas irmãs. Não chegava a ser seu devoto, mas era fascinado pela sua figura e pela devoção natural, incondicional, que ele conseguia despertar em todos. Padre Pio era como o pão da fé, sobretudo para os últimos.”


  Depois, no ano 2000, você interpretou o frade, a partir dos vinte anos até a sua morte. O que você pensou quando lhe propuseram este papel?


  “Eu me recordo bem daquele dia: percebi logo que seria uma ocasião irrepetível, porque o personagem continha em si mais do que um mistério, muito além dos estigmas.”


  Aos seus olhos, qual era o mistério de padre Pio?


  “O mistério da proximidade de Deus na cotidianidade de uma vida simples, rústica. Padre Pio não experimentou a fé só como luz e inteligência, mas também como concretude física. Isso o tornava e o torna muito humano, próximo.”


  O que você fez para conhecer melhor Francisco Forgione, que se tornou o capuchinho frei Pio?


  “Passei alguns dias em Morcone, o primeiro convento, onde ele fez o noviciado, e onde recebeu o nome de frei Pio. Eu desejava saborear os hábitos de vida e as regras, a paisagem formada pelos campos, silêncio e auroras, para tentar entender como tinha vivido o frade.”


  Que responsabilidade você sentia ao representar um homem tão extraordinário?


  “A expectativa do público era altíssima: um daqueles casos em que se é obrigado a estar à altura, senão se é devorado”.


  Você se sentia à vontade com túnica e cordão?


  “Eu sentia a túnica não como uma vestimenta, mas como o meu corpo. Eu me lembro da lã áspera, que não aquece. Ao cordão, que padre Pio usava também para dar pequenos açoites, eu me sentia apegado por simbolizar a essencialidade.”


  Foi difícil para você apropriar-se dos óculos, da barba e do caminhar cansado do frade?


  “Interpretar padre Pio na velhice exigiu de mim um grande trabalho sobre o corpo. Perdi vários quilos e para entender a dor que ele sentia ao caminhar, coloquei pedrinhas nos sapatos... A elaboração do sofrimento fez o resto. Um dia fui submetido a cinco horas de maquiagem para envelhecer. No final, quando me olhei no espelho, na penumbra, tive o privilégio de me ver no fim da vida, com uma semelhança incrível ao meu pai.”


  Como foi a sua relação com os estigmas?


  “Eu os aceitei como um mistério. Depois de tudo, o próprio padre Pio dizia: ‘São um mistério para mim mesmo’. Eu partilhava a reação humana de padre Pio, que diante das feridas sentia medo e se perguntava: ‘por que logo comigo?’.”


  Você se sentia mais próximo do padre Pio jovem ou idoso?


  “A fase madura da vida de padre Pio tem uma potência enorme, sobretudo pela forma como atraiu as pessoas. Interpretando o padre Pio agonizante, me dei conta da sua capacidade de cativar ainda hoje, e da qual eu era, então, apenas o mediador. Lembro-me de que, depois de ter gravado a cena da última Missa, da qual existem documentários impressionantes, um assistente de direção que se declarava ateu me disse que tinha ficado profundamente comovido.”


  Durante as gravações, você esteve por muito tempo em San Giovanni Rotondo, onde o frade viveu por mais de cinquenta anos e onde morreu. Quais emoções evoca esse lugar?


  “San Giovanni é um lugar extraordinário: emana ainda o mistério e a grandeza do frade.”


  Apesar do comércio que se desenvolveu ao redor do santuário?


  “Sim, eu me refiro em particular à Casa Alívio do Sofrimento, que é o legado maior do frade. Não em termos de estrutura hospitalar, que é certamente muito importante para o Sul da Itália, mas pela mensagem: o homem que baseia toda a sua existência sobre a resignação ao sofrimento é o mesmo homem que constrói um hospital como lugar para cuidar da alma e do corpo. Um gesto revolucionário, mesmo que, aos olhos de muitos, padre Pio possa parecer tudo menos um revolucionário.”


  Há quem diga que com padre Pio o catolicismo corria o risco de voltar à Idade Média. Qual a sua visão sobre a relação entre padre Pio e a Igreja?


  “Padre Pio foi muito vetado pelas hierarquias; os maiores obstáculos, certamente, ele os encontrou dentro da Igreja. Pensemos, por exemplo, em padre Agostino Gemelli [médico, conselheiro do Santo Ofício e, depois, fundador da Universidade Católica do Sagrado Coração de Milão], que definiu o capuchinho como um impostor. Era um “papa” que se contrapunha ao outro papado de maneira desconcertante, surpreendente, com uma força que vinha do imenso crédito que lhe era dado pela base. Algum problema efetivamente deve ter-lhe causado. Não acredito que outros papas amaram padre Pio como João Paulo II.”


  O filme sobre padre Pio agradaria ao papa Francisco?


  “Digamos que eu ficaria muito feliz se ele o assistisse; muitíssimo, seria realmente uma grande emoção e uma grande honra. Mas sabe, em vez disso, a quem o filme poderia não agradar?”


  Não. Quem torceria o nariz?


  “Padre Pio! Ríspido como era, certamente me reprovaria em alguma coisa.”


  No dia 16 de junho de 2002, quando padre Pio foi proclamado santo, que efeito lhe provocou a canonização?


  “Ver na Praça São Pedro o enorme retrato de padre Pio sendo desvelado foi uma emoção imensa. Foi como se naquele momento o encontro entre o padre polonês e o frade rude se concretizasse.”


  Em sua opinião, por que o frade de Pietrelcina é santo?


  “É santo porque o mundo o quis, o povo. É santo porque encontrou no seu caminho outro santo, um jovem padre polonês que depois se tornaria papa. Gosto de lembrar uma anedota da relação entre padre Pio e Karol Wojtyla: o pedido de graça do sacerdote polonês para a amiga Wanda Póltawska e a resposta que teria dado o frade: ‘A este não se pode dizer não’. Milhões de pessoas depositaram e continuam depositando nele suas dores e esperanças. Padre Pio foi e é como um fígado: deixa-se transpassar e assim filtra as dores dos outros.”


  O filme “Padre Pio” foi transmitido diversas vezes na televisão italiana. Como você se sente revendo-se no papel do frade?


  “Fico muito emocionado. A última vez que revi o filme, estava comigo o mais novo dos meus quatro filhos. César tem sete anos, e não conseguiu me reconhecer. Assistir ao filme com ele foi o último presente daquela experiência. Os filhos maiores já o tinham visto, e conversamos a respeito como de uma obra bonita, da qual se orgulhar.”


  Qual foi a maior satisfação que lhe trouxe interpretar padre Pio?


  “Ter conseguido desmistificar o ‘santinho’ para apresentar um homem, um frade e um santo verdadeiro na sua complexidade.”


  Castellitto, você tem fé?


  “Definiria a minha fé como disse, falando de si, Leonardo Mondadori [editor falecido em 2002, que lançou como escritora Margaret Mazzantini, esposa do ator]: acreditar sem pertencer. Acreditar nos homens, nas pessoas, na vontade de mudança da Igreja. E é justamente a essa Igreja que tem uma centralidade absoluta na história da humanidade e que é também a minha Igreja que peço que tenha coragem de renovar-se, de tentar ser sempre mais à altura dos homens que, como padre Pio, a representaram grandiosamente.”


  A arte continua sendo um tipo de ponte que leva à fé, um apelo ao mistério. Com esses pensamentos, João Paulo II, na Carta aos artistas, de 1999, explicava por que “a Igreja precisa da arte”. Isso é verdade também hoje em dia?


  “A essa pergunta teria respondido melhor Michelangelo [que por volta de 1500 pintou os afrescos na Capela Sistina, no Vaticano]. De qualquer forma, acredito que a arte seja sempre um gesto de espiritualidade, um gesto de esperança. E justamente porque, a meu ver, o cristianismo deveria ser uma oportunidade, uma esperança, a Igreja tem ainda necessidade da arte.”


  O que diria padre Pio ao homem de hoje?


  “Ora et labora, reze e trabalhe. Onde trabalhar deve ser entendido no sentido humano, o trabalhar sobre si mesmo e sobre a própria vida. Todos deveriam conhecer padre Pio: crentes, ateus, adultos e jovens. Cada religião concede ao mundo grandes homens, que no fundo dizem algo semelhante. Como Madre Teresa, padre Pio é um deles, o seu lugar é no Pantheon dos grandes.”


  Primeira parte


  A VIDA


  Sob o olhar de são Francisco


  Um humilde quartinho com o piso de pedra e o teto de tábuas esfumaçadas, mal iluminado por um lampião a querosene e uma luminária de argila cheia de óleo de oliva. Nesse quadro de digna pobreza, sobre um colchão de palha de milho, vem à luz em Pietrelcina, no interior da Campania, a uma distância de cerca de setenta quilômetros em linha reta do mar de Nápoles, aquele que hoje é famoso no mundo todo como o santo padre Pio.


  Eram 17 horas de 25 de maio de 1887, mesmo se no registro paroquial foi escrito “às 22 horas”, seguindo o costume popular de começar a contagem das horas do dia a partir do pôr do sol do dia precedente. Na manhã seguinte, foi batizado com o nome de Francisco, pelo pároco Nicolantonio Orlando, na igreja de Santa Maria dos Anjos.


  Uma comovente anedota referente a esse momento foi contada pelo próprio padre Pio, em 22 de janeiro de 1965, aos coirmãos reunidos na sua cela, aos quais improvisamente solicitou uma oração que o ajudasse a pedir perdão pela sua ingratidão ao Senhor. Começou a chorar e, diante das tentativas dos coirmãos para consolá-lo, quis fazer uma confissão pública daquilo que definiu ser um seu “grande pecado”. E explicou: “Meus irmãos, eu errei de verdade! Tive a graça de receber o batismo às 8 horas do dia 26 de maio. Até o dia da minha vestição religiosa, por dezesseis anos, nunca tinha agradecido ao Senhor o dom do batismo e a graça recebida tão cedo, depois de apenas quinze horas do nascimento. Eu errei feio, errei feio!...”. E continuou a chorar copiosamente.


  O recém-nascido era o quarto de sete filhos de Grazio Maria Forgione (1860-1946) e de Maria Josefa De Nunzio (1859-1929), que tinham se casado em 1881. Antes dele tinham nascido Miguel (1882-1967), Francisco (1884, morto depois de vinte dias) e Amália (1885-1887). Depois dele vieram Felicidade (1889-1918), Peregrina (1892-1944) e Graça, que se tornou religiosa em 1917, com o nome de irmã Pia (1894-1969).


  Desde os primeiros anos de vida, o corpo do pequeno Francisco foi um campo de batalha sobre o qual anjos e demônios se enfrentavam com todos os meios, em uma luta sem exclusão de golpes. Na década de 1960, uma mística teve uma surpreendente visão, durante uma peregrinação à gruta de São Miguel no Gargano: viu o padre Pio criança, deitado em um berço, envolvido e protegido pelas asas do arcanjo. Padre Mariano Paladino, que havia recebido tal confidência e pensava que pudesse se tratar de uma alucinação, contou o episódio ao coirmão e dele recebeu uma resposta clara: “Ai de mim, se não tivesse sido São Miguel: a essa hora você teria visto padre Pio aos pés de Lúcifer”.


  Junto às consolações das aparições angélicas, o capuchinho foi perseguido desde a infância pelas opressões diabólicas. À filha espiritual Cleonice Morcaldi ele revelou: “Eu lembro que muitos monstros rodeavam o berço para me assustar, e eu gritava”. A esses momentos é atribuído o episódio transmitido pelo padre Agostino de San Marco in Lamis: “Quando Francisco estava ainda em faixas, chorava continua­mente, deixando seus pais desesperados. Certa noite, o pai não aguentava mais. Enraivecido, pegou o menino enfaixado e o atirou na cama com fúria, exclamando: ‘Mas será que me nasceu um diabo em casa, em vez de um cristão?!...’. O menino, rolando sobre a cama, veio a cair no chão, do outro lado. A mãe, vendo o filho caído e pensando que estivesse morto, zangou-se com o marido, exclamando: ‘Você matou nosso filho!’, e correu para pegá-lo. Por sorte, não só estava vivo, como também sem nenhuma lesão”.


  Também ao seu diretor espiritual, padre Bento de San Marco in Lamis, padre Pio descreveu as contínuas aparições do diabo: “Minha mãe apagava a luz e muitos monstros se aproximavam de mim e eu chorava; ela acendia a luz e eu me acalmava, porque os monstros desapareciam. Novamente apagava a luz e eu voltava a chorar por causa dos monstros”. Mas até de dia o pequeno era perseguido por um homem vestido de padre, que na volta da escola o esperava na soleira da casa e não o deixava entrar. Então, Francisco parava; surgia um menino descalço, fazia o sinal da cruz, o padre desaparecia e ele, sereno, podia finalmente entrar.


  A família Forgione vivia do cultivo de um pedaço de terra na zona de Piana Romana, a meia hora de caminhada do vilarejo de Pietrelcina, e da criação de algumas ovelhas, que até o pequeno Francisco, por volta dos sete anos de idade, levava a pastar, na companhia do seu amigo coetâneo, Baldino Vecchiarino. A este se deve a terna lembrança: “Enquanto as ovelhas pastavam, Francisco montava umas cruzes, apoiava-as no terreno limpo, ajoelhava-se em frente e rezava devotamente. Para o lanche, tinha sempre um pedaço de pão e um belo guardanapo branco: estendia-o sobre o terreno, fazia o sinal da cruz e começava a comer. Depois que terminava, repetia o sinal na fronte, dobrava o guardanapo e agradecia ao Senhor”.


  Naquele período, Francisco começou também a frequentar a escola fundamental, com o mínimo objetivo da época: aprender a ler, escrever e calcular. E exatamente dois companheiros e uma companheira de classe combinaram de fazer-lhe uma brincadeira maldosa, escondendo no seu bolso um bilhete apaixonado escrito pela menina. Chamando a atenção do professor, Angelo Caccavo, disseram-lhe: “Professor, o Francisco está namorando!”. “Não é verdade!”, replicou Francisco, ignorando o plano dos colegas. O professor encontrou o bilhete e, ofendido e nervoso, repreendeu o menino. Mas, no dia seguinte, a menina, arrependida do ocorrido e desgostosa pela punição que Francisco tinha recebido, confessou a verdade.
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